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RESUMO

Este estudo teve como propósito examinar e descrever a experiência e a percepção da apli-

cação de uma temporada completa do modelo de educação desportiva (MED), no desenvolvi-

mento da competência motora, da literacia esportiva e do entusiasmo. O estudo foi aplicado 

em uma instituição denominada Serviço Social do Comércio (SESC SP) na cidade de Bauru, 

Brasil, contemplando uma turma de voleibol que contou com a participação de 25 jovens 

entre 13 e 15 anos durante todo o processo. No final da temporada buscou-se trazer à tona 

o sentimento dos jovens em relação ao MED e as diferenças observadas considerando a

aplicações do modelo em contextos escolares. O estudo vislumbra também algumas difi-

culdades encontradas durante a temporada dentro do programa de esportes da instituição

além de relatar quais foram as soluções encontradas para resolver essas questões.
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INTRODUÇÃO

O Serviço Social do Comércio (SESC) é uma instituição criada e mantida pelo empresariado 

do comércio de bens, serviços e turismo com o objetivo primordial de promover o bem-estar, 

a cidadania e a melhora da qualidade de vida dos trabalhadores desse setor da economia, o 

SESC é uma instituição privada, sem fins lucrativos, voltada para o interesse público. 

O Programa de esportes da instituição busca promover a educação pelo esporte e para 

o esporte nas diversas faixas etárias, dessa forma, o brincar, aprender, competir, jogar

estão presentes nas atividades oferecidas, estimulando o conhecimento sobre o esporte,

o aprendizado e a prática de diferentes modalidades e outras manifestações da cultura

corporal, como as lutas, os jogos, as atividades rítmicas e na natureza.

A temporada do modelo de educação desportiva (MED) descrita nesse artigo foi aplicada 

em uma turma de voleibol, denominada “esporte jovem vôlei”; dessa forma podemos des-

crever o esporte jovem, que faz parte do programa SESC de esportes, como um programa 

destinado a jovens entre treze e quinze anos e que tem por objetivo promover a aprendi-

zagem de uma modalidade específica, o refinamento do gesto esportivo, a compreensão 

do jogo, das regras, da competição e demais valores e aspectos que envolvem o esporte 

enquanto manifestação cultural.

O MED é um modelo pedagógico que foi criado a partir da necessidade de resolver a 

insatisfação dos alunos nas práticas abordadas na educação física escolar, devido a curta 

duração de cada unidade didática (8). Dessa forma o modelo rompe completamente com as 

formas tradicionais de ensino dos jogos desportivos. 

O modelo tem como característica três eixos principais objetivando que os alunos se 

tornem competentes, entusiastas e cultos desportivamente. Assim (9), inclui algumas ca-

racterísticas centrais do desporto institucionalizado: a época desportiva, a filiação, a com-

petição formal, o registro estatístico, a festividade e o evento culminante. Além disso, o 

modelo tem como foco a melhora das habilidades motoras, capacidade de jogar e no co-

nhecimento das regras do jogo (8). 

No MED os alunos assumem gradualmente responsabilidade pela sua própria aprendiza-

gem, passando a ser o centro de todo o processo. Assenta, portanto, nas ideias construtivis-

tas para a aprendizagem do jogo, ao considerarem o praticante com alguém ativo e respon-

sável pelas suas experiências de aprendizagem e pela construção do seu conhecimento (7).

A literatura sobre o MED inclui um grande número de temporadas com intervenções em 

contextos escolares. A grande maioria dessas temporadas foi aplicada como parte das aulas 

de educação física obrigatória (3). Assim, este artigo tem a intenção de apresentar as impres-

sões dos alunos, as estratégias utilizadas e as dificuldades percebidas durante a aplicação do 

MED em uma turma de voleibol, na unidade do SESC SP localizada na cidade de Bauru (Brasil). 

As características específicas do modelo podem ser identificadas durante todo o processo.

Application of the Sports Education Model 

in a volleyball class of the Bauru of SESC SP – Brazil

ABSTRACT

This study aims to examine and describe an experience and perception 

of the application of the complete season of the sport education model 

(SE), in the development of motor competence, sports literacy and en-

thusiasm. The study was applied in an institution called Social Service 

of Commerce (SESC SP) in the city of Bauru, Brazil, which includes a vol-

leyball group that had the participation of 25 students between 13 and 

15 years old throughout the process. At the end of the season, the aim 

was to bring the perception the students with respect to SE and the dif-

ferences observed in the applications of the model in school contexts. 

The study also glimpses some difficulties encountered during a season 

within the institution’s sports program in addition to reporting on the 

solutions to these issues.

KEY-WORDS: 

Sport Education Model. 

Voleyball. Aplication.
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MÉTODOS

Com a criação do Programa SESC de Esportes em 2011, a instituição buscou fortalecer a 

presença do esporte em suas unidades, valorizando sua contribuição social e sua impor-

tância no desenvolvimento do ser humano de forma integral, considerando assim todos os 

seus conteúdos, inclusive a competição. Como parte desse processo a instituição promo-

veu no ano de 2015 uma capacitação contemplando alguns de seus professores, minis-

trada pela Professora Doutora Isabel Mesquita, da Universidade do Porto, em Portugal, 

na qual foram apresentados os conteúdos do MED e também suas aplicações e conceitos. 

A partir desses conhecimentos adquiridos, a temporada do MED foi ministrada pelo primei-

ro autor deste artigo na turma anteriormente referida constituindo uma amostra inicial de 

sete alunos do sexo masculino e onze alunos do sexo feminino, e uma amostra final de nove 

alunos do sexo masculino e dezesseis alunos do sexo feminino, com faixa etária entre 13 e 

15 anos, sendo que nenhum deles possuía experiência anterior com a aplicação do modelo. 

Para recolhimento dos dados deste estudo empírico foi aplicado um questionário aberto 

no final da temporada com questões formuladas em função do problema de estudo, dessa 

forma os alunos puderam expor de forma livre suas impressões em relação á aplicação do 

modelo. Para este estudo foram consideradas também as impressões do professor face ás 

características do programa onde o modelo foi inserido, da turma e da instituição. 

Estes procedimentos permitiram uma breve análise dos motivos pelos quais os alunos 

participavam das aulas de voleibol, assim como as características que os alunos consi-

deraram mais interessantes no MED e o que acreditam ter aprendido com a participação 

nessa unidade didática. Dessa forma a análise de dados foi feita com base nas informações 

mais recorrentes nos questionários respondidos por eles.

A unidade didática de implantação do MED teve duração de quatro meses, iniciada em 

agosto e finalizada em novembro de 2016, contando com duas aulas semanais com dura-

ção de noventa minutos cada. A unidade didática contou ainda com dois festivais envolven-

do todos os alunos e um evento culminante no final da temporada.

A temporada foi estruturada de modo a se adequar as características do modelo, dessa 

forma, as dez primeiras aulas foram reservadas para a apresentação do MED, a criação das 

equipes, elaboração do manual do aluno, estruturação das aulas, conhecimento das fun-

ções e suas responsabilidades e também as principais regras da modalidade. Após esse 

período foi iniciada a temporada regular, onde as equipes disputavam entre si jogos em 

formato reduzido (4x4) durante as aulas.

Todos os resultados foram registrados pelos alunos, considerando o desempenho das 

equipes nos jogos, a responsabilidade e o fair play das equipes nas aulas, nos festivais e 

no evento culminante. Versões completas do MED exigem a presença de todas as caracte-

rísticas chave de modelo (2), como no caso da temporada relatada neste artigo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A vivência da turma em uma temporada do MED foi percebida pelos alunos de maneira 

extremamente positiva, mesmo considerando todas as dificuldades que um novo modelo 

pudesse trazer. Criou-se um clima de aprendizagem significativo, onde a maioria dos alu-

nos procurava contribuir de várias formas possíveis para o aprendizado dos colegas de sua 

própria equipe e das equipes adversárias também, conferindo autenticidade e significado a 

prática. Dessa forma pode-se afirmar que houve uma percepção bastante clara, por meio 

dos alunos e do professor, ao que tange os três eixos invocados pelo MED, que é formar 

alunos desportivamente competentes, literatos e entusiastas (10).

O desenvolvimento das tarefas em equipes capacitou os alunos enquanto construtores 

ativos de seu próprio processo de aprendizagem, aumentando sua responsabilidade, a mo-

tivação para as práticas, o sentimento de pertencimento à equipe, o comprometimento 

para com a matéria de ensino e os objetivos de aprendizagem (4,5,6).

Dessa forma algumas características foram observadas pelo professor e consideradas 

como positivas, como por exemplo, uma maior participação e interesse pela prática, níveis 

de conhecimento da modalidade melhorados e um significativo aumento das condições 

técnicas e táticas dos alunos quando comparados a outros modelos de instrução. Também 

pode ser destacado com base nas respostas dos alunos um importante senso de respon-

sabilidade e cooperação com as atividades nas aulas.

Acho importante a responsabilidade que temos com o horário e as regras da turma.

O que eu mais gosto é a união da nossa equipe dentro e fora do jogo, para poder sempre 

ajudar uns aos outros e é uma maneira diferente de aprender.

O que eu gosto na aula é que temos uma equipe fixa. Cada equipe tem um capitão e o 

objetivo é fazer com que todos possam aprender juntos.

Podemos destacar ainda a grande quantidade de alunos que se inscreveram na turma a 

partir do início da unidade didática do MED. Ainda com as aulas acontecendo de forma tra-

dicional no início do ano de 2016, a turma contava com uma média de seis alunos por aula. 

Com a implantação do modelo no início do mês de agosto a média subiu para 17 alunos 

por aula, em setembro a média ficou em 23 alunos por aula e 24 em outubro e novembro. 

Assim, considerando a grande dificuldade em atrair e fidelizar os alunos dessa faixa etária 

é possível afirmar que o MED pode ser considerado como uma boa alternativa na manuten-

ção dessas questões dentro da instituição. Dessa forma segue abaixo alguns comentários 

dos alunos em relação aos motivos pelos quais eles vão às aulas:
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Eu vou ao SESC porque isso se tornou a coisa que eu mais gosto de fazer.”

Para socializar com novas pessoas, colocar de lado o meu telefone celular um pouco e 

não ficar em casa sem fazer nada. E jogar algum esporte também.

Bem, eu estou melhorando minhas habilidades e eu tenho melhorado meu conhecimento 

sobre voleibol porque eu não sabia quase nada e me sentia perdida no jogo, eu não sabia 

nem a minha posição.

Eu pensava que o voleibol era uma coisa simples e eu só comecei a fazer as aulas para 

ver as meninas, mas isso começou a mudar quando eu vi que o trabalho era sério. Aprendi 

muito com meus erros e tento melhorar cada aula.

Algumas dificuldades em relação à aplicação do modelo surgiram durante a temporada 

como a complexidade, a nível organizacional das atividades e as características da moda-

lidade, que exigem uma estrutura técnica e tática bastante elaborada e a falta de domínio 

de conteúdo por parte dos alunos também se mostrou como uma grande dificuldade na 

aplicação do modelo. Contudo, a grande quantidade de alunos que se matricularam nas 

aulas após o início da temporada pode ser considerado como o maior desafio nesta unidade 

didática, neste caso, o problema foi resolvido com ajuda dos próprios alunos, que subdividi-

ram as equipes e se tornaram responsáveis pelo acolhimento e apresentação das funções 

e responsabilidades aos novos alunos.

Características diferentes em relação à aplicação do MED no contexto escolar foram ob-

servadas, como por exemplo, a constante presença dos pais e familiares durante as aulas, 

festivais e no evento culminante, conferindo assim importantes discussões com relação 

à participação dos familiares nas experiências esportivas dos alunos e também eventos 

realizados fora do horário das aulas.

Em contraste com algumas das recentes intervenções baseadas em experiências com 

o MED fora da escola, pode-se argumentar que este exemplo descritivo do MED conseguiu

abranger todas as características do modelo e oferecer uma experiência autêntica, inclusiva

e completa para esses jovens mesmo diante das dificuldades percebidas, contudo, a confi-

guração do modelo agora exige um exame mais específico a fim de avaliar a fidelidade e a

eficácia do MED considerando as diretrizes e características do programa SESC de esportes.

Além disso, no presente estudo a presença sistemática da competição e a utilização de 

estratégias de ensino menos diretivas e menos centralizadas no professor, em favor de 

atividades cooperativas e controladas pelos alunos, foram elementos curriculares influen-

tes no aumento da percepção de competência dos alunos (1). Dessa forma, a experiência 

de aplicação dessa unidade didática pode contribuir com o desenvolvimento do MED em 

clubes e outras instituições fora do contexto escolar.
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